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Caracterizada como uma doença autoimune, a alopecia areata (AA) 
pode apresentar queda de cabelos não somente do couro cabeludo, 
mas também de toda área pilosa do ser humano. Suas consequências 
abarcam não somente a perda de cabelos e/ou pelos como também 
reflete negativamente no psicológico do ser humano. 

Apresentar bibliografias que exponham análises por meio de estudos 
de casos de AA, relacionando-os aos níveis séricos de vitamina D, 
comparando casos novos e antigos e a gravidade da doença. 

O artigo baseia-se única e exclusivamente em revisão de literatura, 
baseada em publicações sobre no papel da vitamina D no tratamento 
de AA, fazendo uso de artigos e periódicos publicados sobre a 
temática nos bancos de dados PubMed e Google Scholar. 

Novas percepções sobre as direções de pesquisa para elucidar os 
mecanismos da vitamina D na patologia de AA. No entanto, a 
patogênese permanece ainda incompreendida e a doença sem uma 
resolução definitiva. 

O estudo sugere que a vitamina D tem um papel na patogênese da 
AA e, consequentemente, apresenta uma possível linha terapêutica 
com a suplementação da mesma. 

Characterized as an autoimmune disease, the alopecia areata 
(AA) can lead to hair loss not only on the scalp, but also on the 
entire hairy area of the human being. Its consequences include 
not only the loss of hair, but also reflect negatively on the 
psychology of the human being. The objective of the study is to 
present bibliographies that expose analyzes through case studies 
of AA, relating then to the serum levels of vitamin D, comparing 
new and old cases and the severity of the disease. The article is 
based solely and exclusively on a literature review, based on 
publications about the role of vitamin D in the treatment of AA, 
with articles and journals published on the subject in the PubMed 
and Google Scholar databases. The results show new insights into 
research directions to elucidate vitamin D mechanisms in AA 
pathology. However, the pathogenesis still remains 
misunderstood and the disease without a definitive resolution. 
The study suggests that vitamin D plays a role in the pathogenesis 
of AA and, consequently, presents a possible therapeutic line with 
its supplementation. 
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INTRODUÇÃO 
 
Caracterizada pela perda de cabelo do couro cabeludo e em outras áreas 

pilosas do corpo, a Alopecia Areata (AA) é uma doença autoimune que afeta 

aproximadamente cerca de 2% dos seres humanos em algum estágio da sua vida. Pode 

causar ansiedade e alterações psicológicas. Pode estar relacionada a consequências 

psicossociais expressivas por conta da desfiguração cosmética associada a ela. Tem 

como foco o ataque dos folículos pilosos, mediado por células do sistema imunológico, 

como consequência da perda do privilégio imune. Em grande parte, manifesta-se por 

volta dos 20 anos de idade sem distinção de raça ou sexo, embora alguns estudos 

apontem que a maior prevalência associada ao sexo masculino (1-4).  

Destaca-se que, o desempenho da vitamina D, como hormônio e suas fontes 

fundamentais, ocorrem por meio da síntese endógena na pele ou através da dieta. 

Possui papel fundamental no controle e regulação dos mecanismos imunológicos (5,6). 

A vitamina D tem sido alvo de associação às inúmeras doenças consideradas 

autoimunes, e estudos apontam a sua deficiência em casos de AA. A vitamina D neste 

caso atua como um pré-hormônio, especialmente sintetizado em queratinócitos 

epidérmicos sob a ação de radiação ultravioleta ou obtido pela dieta. Age como 

modulador de funções imunológicas de linfócitos T e linfócitos B. Seus receptores 

estão presentes em estruturas-chave dos folículos capilares e a sua expressão é 

imprescindível para a manutenção do ciclo capilar normal (7-10). 

Há anos o papel da vitamina D tem sido assunto de relevante interesse na 

patogênese de AA. Existem relatos de AA em pacientes apresentando raquitismo 

hereditário com forte resistência à vitamina D. Há evidências fornecidas por meio do 

efeito da vitamina D na proteção dos folículos capilares da AA induzida pela 

quimioterapia (11-14). 
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MATERIAIS, SUJEITOS E MÉTODOS 
 
O artigo baseia-se única e exclusivamente em revisão de literatura, pautado no 

papel da vitamina D na AA, assim como analisar referências bibliográficas que 

exponham estudos de casos com níveis séricos de vitamina D na AA, comparando 

casos novos e antigos e a gravidade da AA. O método utilizado versa uma abordagem 

de caráter qualitativo descritivo exploratório, buscando retratar o entendimento da 

vitamina D no tratamento da AA. 

Foi realizada uma revisão da literatura nos bancos de dados MEDLINE/PubMed 

e Google Scholar com os termos “alopecia areata vitamin D” sem delimitação 

temporal. 

Os critérios de inclusão consistiram em artigos que contemplavam a temática, 

estudos brasileiros e estrangeiros, com resumos disponíveis gratuitamente, nos 

idiomas inglês, português, francês e espanhol. Como critérios de exclusão para a 

busca, adotaram-se: estudos que não possuíam resumo para análise e artigos que não 

tratavam sobre o tema. 

Foi realizada uma leitura minuciosa, sendo selecionados 22 artigos para a 

realização desta revisão por apresentarem informações de maior relevância em 

relação à temática a respeito da AA e a vitamina D. 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Um estudo de caso-controle realizado no sul da Índia, incluindo 100 casos de 

indivíduos com AA e 100 controles considerados saudáveis analisou os níveis séricos da 

vitamina D dos participantes. Em se tratando do diagnóstico de AA baseou-se em 

achados clínicos. Já nos casos considerados duvidosos foram realizados exames como 

histopatológicos (infiltração linfocítica perifolicular) e tricoscopia (na busca de pelos 

em ponto de exclamação, em clava, pontos amarelos, pontos pretos). Para 

caracterização da gravidade, utilizou-se o sistema Severity of Alopecia Tool (SALT) com 

a divisão do couro cabeludo em quatro partes apresentando a determinação de % 

(percentual) da área do couro cabeludo da seguinte maneira lado esquerdo = 18%, 
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lado direito = 18%, parte superior de couro cabeludo = 40%, parte posterior = 24%. No 

que diz respeito, a queda de cabelo seu percentual foi calculado de forma autônoma e 

multiplicada pelo fator acima para cada uma das quatro partes que na somatória dos 

produtos de sua respectiva área aponta a pontuação SALT representados da seguinte 

maneira: Subgrupo S0–S1 = 0%–24%; subgrupo S2 = 25%–49%; subgrupo S3 = 50%–

74%; subgrupo S4 = 75%–99% e subgrupo S5 = 100% (15,16).   

Os indivíduos envolvidos foram divididos em dois subgrupos: casos novos e 

casos antigos. O primeiro deles refere-se a indivíduos que apresentam sua primeira 

ocorrência de AA com menos de 6 meses. Já o segundo com indivíduos apresentando 

casos antigos, ou seja, com duração superior a 6 meses. Foram incluídos 72 homens e 

28 mulheres no grupo dos casos e 58 homens e 42 mulheres no grupo controle (14). 

Os níveis séricos de vitamina D apresentaram-se expressivamente menores nos 

casos quando comparados aos controles (18,90 ± 8,32 contra 28,21 ± 18,32 ng/mL; 

p<0,001). Também foi expressivamente maior a deficiência sérica de vitamina D nos 

sujeitos envolvidos entre os casos e os controles (64 casos e 38 controles; p<0,001). Os 

níveis séricos médios em vitamina D com relação aos casos de homens e mulheres 

apontam para 18,38 ± 8,41 e 20,23 ± 8,07 ng/mL respectivamente, o que indica que 

não ocorreu diferença estatística significativa (p>0,05). O histórico familiar esteve 

positivo em cerca de 4% das ocorrências (14). 

Com relação a divisão dos casos dividiram-se em casos novos e antigos, sendo 

66 casos novos em contraponto com 34 casos antigos. Conforme observado o nível 

sérico de vitamina D nos casos considerados antigos, foi substancialmente menor em 

comparação aos casos novos (15,11 ± 4,75 contra 20,85 ± 9,09 ng/mL; p<0,001). Já o 

nível deficiência de vitamina D nos sujeitos de casos antigos é incrivelmente maior 

quando comparados com os casos novos (29/34 casos antigos contra 35/66 casos 

novos; p<0,05) (14). 

Quanto à incidência de alopecia abrangendo o couro cabeludo observa-se um 

total de 76 casos, sendo subclassificados em S1 e S5 baseando-se em seus escores. Dos 

76 casos apresentados 75 deles estão ligados ao subgrupo 1 (S1), enquanto que 

apenas um caso pertence ao subgrupo 3 (S3) (14). 
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Todos os estudos apontam a AA como uma doença autoimune, afetando as 

áreas pilosas dos seres humanos. A patologia tem suas causas registradas por células 

CD4+ e CD8+ T visando os folículos pilosos (17). 

Quando sintetizada na pele, a vitamina D é tida como um pré-hormônio com 

ação regulatória da resposta imune controlando linfócitos T e B. Observa-se que sua 

ausência é considerada um fator de risco para doenças autoimunes como psoríase, 

vitiligo, artrite reumatoide, lúpus eritematoso sistêmico, esclerose múltipla e doença 

inflamatória intestinal (18,19). 

Acredita-se que o desenvolvimento do folículo piloso está associado à 

expressão do receptor de vitamina D, que por sua vez está correlacionado com a 

diferenciação dos queratinócitos dos folículos (20). 

Estudos tem apontado que a redução da expressão do receptor de vitamina D 

em locais acometidos pela AA está associada à diminuição da expressão da via de 

sinalização WNT, o que impede a propagação e distinção de folículos capilares e 

células epidérmicas, apesar de não ter comprovação do mecanismo exato que faz 

ligação da deficiência sérica de vitamina D com a AA (21). 

Variações dos níveis séricos de vitamina D podem ser relacionadas à localização 

geográfica e à estação do ano de cada grupo estudado. 

É notório que o percentual de deficiência de vitamina D no sul da Índia aponta 

uma estimativa que alcança cerca de 40 a 70% (22). 

Foi encontrado uma correlação inversa expressiva entre o escore SALT e os 

níveis séricos de vitamina D (p< 0,05).  

 
 

CONCLUSÕES / CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A maioria dos estudos aponta relação evidente entre os níveis de vitamina D 

administrados em pacientes com sintomas patológicos, no tratamento da AA. 

Os pacientes acometidos pela AA apresentaram níveis diminuídos de vitamina 

D, assim como uma correlação inversa expressiva entre os níveis de vitamina D e a 

duração e gravidade da patologia. Os níveis séricos da vitamina D podem ser um 

marcador potencial para avaliar a duração e gravidade da AA. 
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O estudo sugere que a vitamina D tem um papel na patogênese da AA e, 

consequentemente, apresenta uma possível linha terapêutica com a suplementação 

da mesma. 

Contudo, mais estudos devem ser implementados a fim de avaliar de forma 

mais profunda o papel da vitamina D no possível tratamento da AA. 
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